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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora da Faculdade de Ciências de Barretos encaminha a este Colegiado Ofício n.º 75/2000 (fls. 3025), apresentando consulta nos seguintes termos:

“A cidade de Barretos situa-se numa região agroindustrial, com destaque para as indústrias nas áreas citrícola, sucro – alcooleira, borracha, laticínios e café solúvel, dentre outras.

“Em função desta realidade, a maior parte do público que ingressa no curso de Bacharelado em Química o faz pela possibilidade de exercer, de acordo com as atribuições da profissão, atividades correspondentes no âmbito da produção e dos tratamentos prévios e complementares nas indústrias químicas e alimentícias em geral.

“A Faculdade de Ciências da Fundação Educacional – FACIBA – FEB consciente dessa vocação regional vem direcionando o curso de Bacharelado em Química para a área tecnológica. Com esse objetivo, há 17 anos inseriram–se na grade curricular as seguintes disciplinas específicas do curso de Química com Atribuições Tecnológicas, em caráter optativo: - Economia e Organização Industrial; Bioquímica Industrial; Desenho Técnico; Higiene e Segurança Industrial; Tecnologia Geral e Inorgânica; Tecnologia Orgânica; Tratamento de Resíduos Industriais; Operações Unitárias; Estágios em Indústrias Químicas;  Indústria e Processamento de Fabricação de Açúcar e Álcool. 

"Embora sendo optativas, a totalidade dos alunos cursam tais disciplinas, buscando uma formação mais adequada a realidade do mercado de trabalho.

“Durante estes anos também foram estabelecidos vários convênios e parcerias que resultam em visitas técnicas, estágios, palestras e cursos ministrados por profissionais das várias indústrias da região, possibilitando assim que os egressos encontrem nestas empresas possibilidades consistentes de atuação profissional. 

“Todo o trabalho desenvolvido pela Faculdade de Ciências com o objetivo de atender as expectativas do mercado de trabalho regional tem sido extremamente positivo para a instituição e para o corpo discente. Prova disso é que cerca de 80% dos alunos concludentes em bacharelado vão para a indústria ou já fazem parte dela. E que as mudanças possibilitaram junto ao Conselho Regional de Química – CRQ, o registro profissional como “Bacharel com Atribuições Tecnológicas.”

Com base nesse sucinto relatório, a Direção da Faculdade de Ciências da FEB apresenta para a competente apreciação do Egrégio CEE consulta sobre a possibilidade da mudança do título de Bacharel em Química para Bacharel em Atribuições Tecnológicas ou Bacharel em Química Tecnológica. Ressaltam o caráter de urgência dessa solicitação, visto que com o atual título de Bacharel em Química a Instituição terá que inscrever os alunos, já este ano, nessa categoria no Exame Nacional de Cursos e não na categoria de Química com Atribuições Tecnológicas, onde, afirma, lograria maiores êxitos.

1.2 APRECIAÇÃO

A Resolução Federal de 16/11/62 fixa os mínimos de conteúdo e duração dos cursos de Química e de Química Industrial. Os cursos abrangem nove matérias (básicas: Matemática, Física, Desenho e Mineralogia; de formação profissional: Química Inorgânica, Físico-química, Química Orgânica, Química Analítica, e Química Industrial) e têm duração mínima de quatro anos.

As diretrizes curriculares para os Cursos de Química (proposta) foram elaboradas por Comissão de Especialistas de Ensino de Química, designada pelo Secretário de Ensino Superior do Ministério da Educação, através de Portaria 146, de 10 de março de 1998. O referido documento foi submetido ao Conselho Nacional de Educação, constituindo-se em proposta onde “pretendeu-se apresentar diretrizes curriculares que se prestem à formação de cidadãos e profissionais de Química capazes de produzir novas idéias, novos saberes, capazes de lidar com conflitos e responder positivamente aos desafios do novo a que estarão constantemente submetidos”.

Os cursos de Química têm-se destinado à formação de profissionais para atuar no ensino fundamental, médio e superior, na indústria química e de áreas correlatas e na pesquisa. Assim, os cursos de nível superior, respeitada a autonomia curricular e as normas legais vigentes, têm formado profissionais em Química em suas  várias habilitações, inclusive licenciados. No tocante ao Bacharelado, evidenciam-se os Bacharelados em Química, em Química Industrial e em Química Tecnológica.

No estudo das diretrizes curriculares, foram estabelecidas a competência formal, a composição do quadro curricular, a duração do curso, o perfil do egresso do Curso de Bacharelado em Química e de Licenciatura em Química, as competências e habilidades do Bacharel em Química e do Licenciado em Química, a formação pessoal do Licenciado em Química, a compreensão da Química, a busca de informação e de comunicação e expressão, o trabalho em ensino de Química e o relativo à profissão. O quadro curricular referido deve ser composto de conteúdos básicos essenciais, envolvendo teoria e laboratório, conteúdos profissionais essenciais para o desenvolvimento de competências e habilidades, conteúdos complementares essenciais para a formação humanística, interdisciplinar e gerencial, e atividades extra-classe. Já a duração mínima de um curso de Química, em qualquer de suas habilitações, será de 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas-atividade, distribuídas harmonicamente ao longo dos anos ou semestres.

Foram apresentados ainda os tópicos de estudos – conteúdos básicos, habilidades a serem desenvolvidas durante o curso de graduação, habilidades pessoais e profissionais esperadas. 

No tocante ao licenciado, foram apresentadas competência formal, habilidades que devem ser desenvolvidas durante o curso, habilidades pessoais e profissionais esperadas.

Constata-se, também, que a Resolução Normativa CFQ no 36, de 25/04/74, publicada no DOU de 13/05/74, “dá atribuições  aos profissionais da Química” e elenca as atividades desses profissionais. 

O Bacharel  em Química Tecnológica (denominação que a instituição pretende para o atual curso de Bacharel em Química), além das atribuições arroladas (em número de sete) para os profissionais da Química na Resolução Normativa referida, possui, face à abrangência, outras complementares ( mais quatro).

É de se mencionar ainda que a profissão de Químico, quando voltada às indústrias e a áreas correlatas, é regulamentada pelo Conselho Federal de Química (CFQ) que estabelece as competências para o exercício profissional como resultado da preparação adequada em cursos distintos e caracterizados pela natureza e pela extensão de seus currículos. Ás instituições de ensino cabe estabelecer seus currículos próprios para bem formar profissionais. Aos conselhos profissionais cabe: i) a descrição de competências básicas atualizadas diante da necessidades do mercado de trabalho e ii) a fiscalização do exercício da profissão.

O relatado pela FEB em sua exposição procura mostrar que o direcionamento dado ao atual curso de Bacharelado em Química possibilitou,  junto ao Conselho Regional de Química (CRQ), o registro profissional como “Bacharel com Atribuições Tecnológicas”.

Assim, a Instituição demonstra ter condições de ministrar curso de Bacharel em Química Tecnológica, desde que providencie, via projeto pedagógico pertinente, as alterações e ajustes no curso de Bacharelado em Química. A simples mudança do título do curso como pretende a FEB, sem as providências devidas, não é possível. 

Por todo exposto, pode-se responder à Instituição que não há óbice legal para se efetuar tal alteração, desde que se obedeçam as "Diretrizes Curriculares para os Cursos de Química", se promovam, por meio de projeto pedagógico apropriado, os ajustes curriculares necessários, e seja realizada a devida reunião da Congregação, nos termos regimentais. Há que se considerar também a necessidade de que os alunos que já estão cursando Bacharelado em Química tenham assegurado o direito à conclusão do curso, ficando concedido a eles o direito de opção para o novo curso de Bacharel em Química Tecnológica, com as adaptações que se fizerem necessárias.

2. CONCLUSÃO

Responda-se à interessada nos termos deste Parecer.

São Paulo, 07 de novembro de 2000.

a) Cons. Vagner José Oliva

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 08 de novembro de 2000.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de novembro de 2.000.

SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN
   Vice-Presidente no exercício da Presidência
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